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			Prefácio

			Este livro é uma adaptação ampliada de uma peça teatral de mesmo título, escrita por mim em 2003 e encenada anos mais tarde como parte de um projeto social de iniciativa da prefeitura municipal de Petrópolis. 

			Até este livro eu me considerava um autor de peças teatrais, mas neste exercício de transportar uma história do palco para o livro, experimentei e amei a liberdade de escrever sem me limitar ao que é possível traduzir em um palco. Este processo com certeza tornou-me um autor mais completo, mas também fez com que O Coelhinho de Natal se transformasse bastante, explorando temas mais profundos sem perder a leveza e escalando de uma peça infantil para um livro juvenil, capaz de alcançar todas as idades.  

			Dada estas transformações, senti o desejo de compartilhar estas palavras iniciais, não somente para explicar o contexto e expressar as mudanças em mim, mas principalmente para honrar a inspiração original e reafirmar o valor da mensagem daquela primeira versão. 

			Convido, então, o leitor a embarcar nesta aventura de Jurema e Zaqueu com o mesmo veículo com que foi escrita: o coração.
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			Zaqueu

			“Esperança de um mundo melhor.”

			Há mais de dois milênios, um menino de 12 anos de idade chamado Zaqueu brincava na varanda de casa, numa pequena cidade à beira do golfo Pérsico. Ele era filho de Baltazar e tinha a pele bem morena, tal qual seu pai, cuja barba serrada dava-lhe um ar bastante severo. Ambos tinham em comum os grandes olhos negros, penetrantes em Baltazar, e ternos em Zaqueu. Baltazar era tido como sábio entre os seus; frequentemente viajava a negócio, acumulando um conhecimento incomum sobre o mundo e suas diversas culturas. Havia chegado recentemente de uma de suas longas viagens comerciais e reuniu a esposa, os amigos e os parentes, naquela noite, para relatar suas recentes experiências.

			Zaqueu era um menino tímido, muito inteligente, possuía poucos amigos e, na maior parte do tempo, brincava sozinho, não exatamente por escolha. Sua timidez e sensibilidade atrapalhavam bastante a interação com outras crianças de sua idade. Da varanda onde brincava, podia ver seu pai encantando a todos com suas aventuras, repletas de detalhes, cada um deles absorvia a atenção fascinada de todos. Sentia uma ponta de inveja por não ser assim; na verdade, sentia como se fosse uma decepção para seu pai por não ser como ele. Tinha certeza da preferência de seu pai pelo seu primo, corajoso e despachado. Zaqueu se sentia deslocado do mundo, como se ninguém pudesse enxergá-lo, por isso se refugiava em fantasias, criando heróis em sua mente para se sentir feliz, poderoso e esquecer do mundo que parecia tê-lo esquecido também. Nutria-se assim em seu mundo particular, entretanto, quando saía dele e enfrentava a vida com suas fragilidades, sentia como se não se encaixasse em lugar algum. Experimentava, então, momentos de profunda vulnerabilidade e tristeza, refugiando-se novamente em seu mundo.

			A alegria dentro de casa, as gargalhadas e a voz de seu pai incomodaram Zaqueu. Resolveu caminhar alguns metros para longe da varanda até onde as palavras não podiam mais ser identificadas, deitando-se no chão ao lado do poço de onde retiravam, todos os dias, água para beber e cozinhar. Admirava o céu incrivelmente estrelado em noite de lua nova, quando, de repente, uma grande estrela apareceu no céu como se alguém a tivesse acendido. Ela era a maior, seu brilho superava o de qualquer outra e tinha uma longa cauda. Ele se ergueu num salto de assombro e admiração e exclamou:

			— Uau! Olha só isso!!!

			Não sabia como agir. Pensou em ir até a casa chamar o pai e todos para verem, porém, resolveu esperar um pouco mais. Lembrou-se das histórias contadas por seu pai desde criança. Um dia um Messias viria à terra para acabar com todas as injustiças e trazer paz, amor e perdão. Seria o salvador da humanidade. Seu pai cultivava uma visão muito pessimista da vida. Baseado em suas andanças pelo mundo, onde só via egoísmo, miséria moral e injustiças, afirmava frequentemente que somente uma interferência divina poderia mudar algo. Por isso, o seu coração disparou, acreditando ter diante de seus olhos o sinal esperado por seu pai e todos os judeus. Resolveu, enfim, chamar o pai. Correu para a casa, invadiu a sala onde todos se reuniam e disparou:

			— Pai! Pai! O sinal da vinda do Messias que você espera chegou. Está lá no céu!

			Zaqueu puxava a manga da túnica de seu pai, tentando arrastá-lo para fora.

			— Calma, meu filho, de que sinal você está falando? 

			Baltazar se sentiu constrangido em frente às visitas e tentava se desvencilhar de Zaqueu, que prosseguiu entusiasmado: 

			— Uma grande estrela no céu apareceu de repente. Tem uma longa cauda, ela é linda! Vem ver!

			Baltazar, diante do entusiasmo do filho, pediu desculpas aos convidados, levantou-se e foi para fora, arrastado pelo braço por Zaqueu, seguido por sua esposa e todos os demais.

			Quando venceram o telhado da varanda e miraram o céu, todos se deslumbraram com a incrível visão daquela impressionante estrela.

			— Meu Deus! – exclamaram Baltazar e sua esposa Esther, quase ao mesmo tempo.

			Burburinhos de assombro de todos se seguiram. Baltazar, emocionado, não tardou a cair de joelhos com as mãos em prece, seguido por todos, fitando emocionados a estrela.

			— O que ela significa, pai? – indagou Zaqueu.

			— Que Ele está chegando… Não há dúvidas disto – respondeu, com a voz embargada, Baltazar. Essa afirmação, vinda de um sábio, provocou um coro de encantamento. Zaqueu, em sua excitação, perguntou:

			— Mas onde? Aqui?

			— Não sei, meu filho… Acho que não.

			— E se seguirmos a direção em que ela aponta, será que encontraremos Ele? – continuou a perguntar o curioso Zaqueu.

			— Não sei, meu filho, simplesmente não sei.

			Zaqueu apontou para a estrela, na direção aparentemente indicada pela cauda, desceu seu indicador até o horizonte e quase implorou ao pai:

			— Vamos, pai! Vamos tentar seguir naquela direção!

			— Não, meu filho, não temos certeza se ela aponta para algo.

			— Baltazar, Zaqueu tem razão. Deus não teria mandado uma estrela dessas somente para admirarmos. Ela precisa ter um significado, e ser um indicador do caminho me parece bem razoável – ponderou Esther, também envolta em emoção.

			— Então, pai! Vamos?

			— Está bem, amanhã partiremos. Vou reunir alguns homens, e montaremos uma caravana seguindo a estrela. Vamos ver até onde ela nos levará – proclamou Baltazar, em um suspiro de rendição.

			— Oba! – entusiasmou-se Zaqueu, abraçando seu pai, animado. Pela primeira vez se sentia conectado ao pai, podendo participar de algo com ele. 

			No entanto, seu pai segurou Zaqueu pelos ombros, agachou-se e, olhando-o nos olhos, disse:

			— Filho meu, você ficará aqui com sua mãe. Essa viagem pode levar muito tempo e pode ser perigosa. Não posso colocá-lo em risco.

			— Mas, pai… eu quero ir junto! Me leve com você, por favor! – implorou, com os olhos cheios de lágrimas.

			— Não, Zaqueu. Me obedeça e fique com sua mãe. 

			Zaqueu, em sua frustração, saiu correndo e foi para seu refúgio predileto, o estábulo, junto com camelos, cavalos, ovelhas e outros animais. Enfiou-se num monte de feno e chorou pelo resto da noite até adormecer.

			Amanheceu, e ele acordou ao som de um grande movimento na casa e no próprio estábulo, com homens recolhendo os camelos para arreá-los e prepará-los para a peregrinação. Observou os enormes balaios com suprimentos pendurados nos camelos e, sem ser notado, escondeu-se em um deles, retirando de lá alguns sacos de batata e cobertas para as frias noites do deserto. 

			Ao perceber os suaves sacolejos do camelo caminhando, entreabriu o balaio e pôde ver, na varanda de casa, a sua mãe, Esther, tocando sua rotina, sem saber da sua fuga naquele momento. Sentiu remorso de preocupá-la com seu desaparecimento. Esperava contar um dia com seu perdão, quando ela compreendesse que ele seguira um impulso irresistível de se juntar à caravana em busca do Messias ansiosamente aguardado.

			Sentiu muito calor, fome e sede, submetido a um sol castigante, dentro do cesto, ao longo de todo o dia de peregrinação clandestina pelo deserto. A noite caiu, e o camelo não tardou a parar. Zaqueu entendeu que a caravana estava montando acampamento para descansar durante a noite. Abriu o cesto e pulou, sem ser visto, escondendo-se atrás de uma barraca próxima, cobrindo-se com um manto de lã. Olhou em volta e conseguiu roubar água e um pão de um estranho distraído; e voltou a se esconder. A caravana havia se encontrado com outras duas caravanas, vindas de outros lugares. De onde estava podia ouvir a conversa; e todos contavam emocionados suas emoções quando viram o grande sinal no céu. Descreviam em detalhes como decidiram seguir a estrela em busca do Messias. Era bonito de ver homens maduros chorando de emoção, se abraçando e dançando de alegria e júbilo. Pôde ouvir o nome de alguns deles, mas dois deles pareciam ser os mais entusiasmados, um se chamava Melchior e outro, Gaspar. Os dois juntamente com seu pai Baltazar eram as vozes predominantes naquela reunião.

			Zaqueu decidiu, então, afastar-se um pouco do acampamento para admirar a estrela no céu, já chamada pelos peregrinos de estrela-guia. Deitou-se na areia ainda morna do dia de sol escaldante e ficou lá conversando com ela:

			— Olá, estrela-guia… nos ajude a encontrar o Messias? Ele virá como uma criança, assim como eu vim? Será que ele sentirá tanto medo quanto eu? Não, não, claro que não! Certamente ele não tem medo de nada! Como deve ser essa sensação de não ter medo? Zaqueu fechou os olhos, imaginando como seria bom não ter medo. Quando abriu os olhos, depois de mais alguns segundos admirando a estrela, ela simplesmente se apagou! Ele levou um susto, seu coração foi à boca. Esfregou os olhos como se assim fosse possível tornar a visão mais nítida e procurou por todos os pontos do céu a estrela. Sem encontrá-la, desabafou em voz alta:

			— Estrela-guia! Cadê você? – andou em círculos, fechou e abriu os olhos, esfregou novamente, e nada de ver a estrela. O céu parecia imensamente vazio apesar de tão estrelado. Só uma estrela interessava. Em pânico e agonia, esqueceu-se da sua condição de fugitivo, saiu correndo para o acampamento, invadiu a reunião ao redor da fogueira, gritando:

			— Pai! Pai! A estrela-guia se apagou!!!

			O burburinho se calou num estalo. Baltazar, atônito como a ver um fantasma com a presença de seu filho ali, indagou:

			— Zaqueu! O que faz aqui! Cadê sua mãe?

			Zaqueu parecia não ouvi-lo, puxou seu pai pelo braço, obrigando a levantar-se, e disse, assustado, apontando para o céu estrelado:

			— Olhe, pai! A estrela-guia sumiu! Eu vi quando ela se apagou! Olhe!

			O pai olhou para o céu, assim como todos. Novo burburinho em vários idiomas, cada um reagia à sua maneira: uns olhavam para o céu, outros apontavam para onde a estrela deveria estar, outros caíam de joelhos em desolação ou oração… a maioria chorava. Poderia ser chocante, desesperador, mas, de fato, a estrela-guia não estava mais lá… havia desaparecido, assim como a recém-adquirida esperança de um mundo melhor.

		

	
		
			Jurema

			“Você tem medo de onça, ou a onça tem medo de você?”

			No dia anterior, a milhares de quilômetros dali, no extremo norte de um país que muito mais tarde seria batizado de Brasil, havia uma pequena indígena chamada Jurema, habitante de uma aldeia próxima a um largo rio de águas negras. A rotina ali era bem tranquila. Pela manhã, os homens saíam para caçar ou coletar alimentos; alguns se dedicavam a pequenas plantações, e as mulheres cuidavam das crianças e de alguns animais, como cães e capivaras, preparavam comida e mantinham a aldeia organizada. Algumas mulheres faziam parte do conselho da tribo, constituído de oito indígenas mais idosos e um cacique, responsável pela decisão final em caso de empate. Esse conselho decidia questões mais importantes para o bem-estar de todos. Já há bastante tempo, não entravam em conflito com outras tribos e gostavam de estar em paz com inimigos de outrora. No entanto, mantinham uma cultura rigorosa de formar guerreiros prontos para defender a aldeia caso a longa trégua fosse quebrada. Substituíram as batalhas por competições anuais onde seus participantes muitas vezes eram feridos com gravidade, apesar disto eram eventos esperados por todos e aconteciam duas vezes ao ano, com grande festa e torcidas organizadas para seus guerreiros preferidos. Peri, pai de Jurema, havia vencido inúmeras vezes esses jogos de guerra, conferindo-lhe respeito e tornando-o um forte candidato a novo cacique da tribo. No entanto, ele desapareceu em circunstâncias que contaremos mais adiante. 

			O responsável pelos rituais de cura, predição do futuro e orientação espiritual era o pajé, chamado Cauê. Ele era bastante respeitado e frequentemente temido. Tinha mais poder que o cacique. Alertava sobre situações que exigiam ações antecipadas, e suas sugestões eram sempre acatadas pelo conselho por unanimidade, sem questionamentos – tornando o papel do cacique meramente figurativo. Havia muitas teorias sobre sua idade. Segundo a avó de Jurema, ele já era pajé e idoso quando ela ainda era criança, e sua falecida bisavó dizia a mesma coisa sobre ele. Fizeram algumas contas baseadas em relatos passados de geração em geração e desistiram de estimar sua idade quando chegaram aos 430 anos. Ele era um velho que não envelhecia mais.

			A aldeia foi construída em torno de uma imensa árvore de quase 90 metros de altura, erguendo-se acima das demais cerca de 20 metros. Era considerada sagrada e ficava bem ao centro de um grande pátio circundado por várias ocas grandes, outras menores formavam um segundo anel de ocas.

			Lá no alto da árvore, havia uma plataforma onde o conselho da tribo, o pajé e alguns poucos escolhidos se reuniam para tomarem decisões cruciais, realizar rituais sagrados e observar as estrelas e condições do clima. Somente lá do alto era possível observar, ao longe, uma imensa formação rochosa com paredões escarpados e verticais. Dela caía uma incrível cachoeira, que, de tão alta, formava uma intensa evaporação antes de alcançar o curso d’água. Essa montanha marcava o início de uma região da floresta onde todos eram proibidos de visitar, conhecida como a Floresta Encantada. As histórias sobre ela eram um tanto confusas, mas sempre assustadoras. Elas eram contadas pelo pajé por várias gerações em rodas de conversa em torno da fogueira. Uma das histórias era sobre um grupo de bravos guerreiros enfrentando criaturas terríveis. Todos sucumbiram, e apenas um conseguiu voltar – embora bastante ferido –, o próprio pajé. As histórias entretinham os adultos e assustavam os mais jovens – menos Jurema, que tinha imensa curiosidade sobre a Floresta Encantada e vivia fazendo perguntas desconfortáveis para os anciões da tribo, e frequentemente era calada com certa rispidez.

			Jurema era uma pequena indígena de 12 anos de idade, curiosa e sagaz, que havia perdido seu pai em circunstâncias muito mal esclarecidas, enquanto era ainda muito pequena. Ela guardava somente algumas fragmentadas boas memórias brincando com ele na floresta e no rio. Sua mãe, Guacira, uma bela indígena, também não sabia dizer ao certo o que acontecera com seu marido, apenas repetia as histórias contadas a todos pelo pajé. Segundo ele, Peri havia ido caçar na Floresta Encantada e nunca mais voltara, como todos que se aventuraram por lá. Guacira implorou aos amigos mais próximos para irem atrás dele, mas o pajé proibiu todas as iniciativas de procurá-lo, sob a alegação de evitar o mesmo destino fatal. Compreendendo os riscos, os amigos acataram a proibição e não foram em seu auxílio. Passados os anos, ele ter ido ou não lá se tornou irrelevante, porque ambas sofriam as sanções impostas às famílias de quem violasse a proibição de visitar a Floresta Encantada. Ambas viviam numa pequena oca, numa clareira afastada do segundo anel de ocas da aldeia. Não podiam participar das festividades e, quando cruzavam o pátio, eram alvo de comentários maliciosos. Tais sanções simbolizavam uma espécie de exílio e reforçavam aos demais as consequências de quem ousasse violar a regra. Assim, mesmo os mais bravos indígenas não cogitavam ir para lá, temendo por suas vidas e pelas consequências para suas famílias. 

			A tribo vivia em paz com isso e não fazia mesmo questão de atravessar os muros da Floresta Encantada. Somente Jurema, desde que soube do desaparecimento de seu pai, nutria uma ideia fixa de ir até lá na esperança de encontrá-lo com vida. Consultava a todos a respeito da Floresta Encantada. A cada história de horror e morte acumulava um misto de medo e curiosidade. De tanto perguntar aqui e ali, acabou descobrindo que lá do alto da árvore sagrada era possível ver a fronteira da Floresta Encantada, demarcada por imensas paredes de pedra. Entretanto, o acesso a ela era misterioso, ninguém sabia exatamente como atravessar seus paredões, cuja escalada era impossível. Havia rumores da existência de um mapa guardado pelo pajé indicando a entrada secreta. Desde esta descoberta, não se passava um único dia em que ela não planejasse um meio de subir secretamente até a plataforma da árvore, vislumbrar os paredões e roubar o mapa, supondo que o pajé o escondia lá. Encontrar o seu pai dependia disso. 

			Nessa noite, estavam, Jurema e sua mãe, jantando na pequena oca onde viviam. Jurema começou a perguntar sobre seu pai, um assunto evitado ao máximo por Guacira:

			— Mamãe, a senhora nunca teve vontade de ir atrás do pai?

			Guacira encarou Jurema em breve hesitação e decidiu enfim tocar neste assunto tão delicado: 

			— Tive sim, minha filha, mas não podia me arriscar… E se algo acontecesse comigo e eu não voltasse mais? O que seria de você? Você sabe como lá é perigoso.

			— Por que o pai foi caçar lá, sabendo da proibição?

			— Eu não tenho certeza. Dias antes ele teve uma discussão com o pajé, porque achava que a Floresta Encantada não tinha nada demais e considerava a proibição sem sentido.

			— É? E por que ele achava isto?

			— Seu pai era muito sensitivo, ele conseguia ver e sentir os seres sutis da floresta. Um dia ele perguntou para um deles por que aquela floresta era tão perigosa.

			— Nossa! E o que ele respondeu? 

			— O ser foi um pouco enigmático, disse apenas: “Você tem medo de onça, ou a onça tem medo de você?”. Nós não entendemos muito bem o significado daquilo, e seu pai, curioso como você, minha filha, ficou dias com isso na cabeça.

			— Ele disse para a senhora que iria lá?

			— Não… Naquela manhã, ele se despediu de mim de forma um pouco diferente… Para mim ele já tinha a intenção de ir lá, só não quis me dizer para eu não ficar preocupada.

			— Mamãe, eu quero ir lá procurar o pai… – disse Jurema, não esperando apoio de sua mãe para seu desejo.

			Guacira mudou o tom ameno da conversa para um tom bem severo:

			— Jurema, já falei para você tirar essas coisas da cabeça. Você sabe muito bem que é proibido e muito perigoso. Você não vai lá! Prometa!

			Jurema não queria desafiar a mãe e nem preocupá-la, seu desejo mais profundo era o de ir lá, por isso mentiu:

			— Não se preocupe, mamãe, não vou, não.

			Guacira queria acreditar naquilo, entretanto, sentia que, mais cedo ou mais tarde, sua filha iria se arriscar na Floresta Encantada. Ela não seria capaz de impedi-la, por isso a abraçou amorosamente, quase com uma saudade antecipada. No fundo, sentia uma profunda admiração por sua filha, que, tão jovem, já tinha uma coragem que ainda lhe faltava, vivendo até hoje com a dúvida em seu coração sobre o destino de seu amado. O abraço foi interrompido por um grande alvoroço vindo do pátio central da aldeia. As duas ouviram e, prontamente, se levantaram e correram para lá. Todos gritavam e falavam ao mesmo tempo, olhando e apontando para o céu. Havia uma grande estrela, com uma longa cauda, reluzindo no negro e estrelado céu da floresta. Guacira e Jurema ficaram sem fôlego com tamanha beleza, porém logo foram contaminadas com o pânico que começava a se instaurar entre todos. 

			Todos procuravam o pajé. Queriam alguma explicação para aquele fenômeno. O pajé foi para junto da árvore e pediu a palavra:

			— Acalmem-se! Acalmem-se! Não sabemos ainda se este sinal é algo preocupante, não deixem a imaginação de vocês criarem loucuras!

			— É o final dos tempos! – gritou uma senhora assustada.

			— Sim! Estamos sendo amaldiçoados! – um senhor vociferou, empalidecido.

			— Calma! – interrompeu o pajé, antes que o pânico se instaurasse de vez. — Fiquem tranquilos, eu irei agora mesmo para a plataforma realizar rituais e observações para entender o significado dessa aparição nos céus. Voltem para suas ocas e descansem, amanhã conversaremos.

			Houve algumas exclamações ainda sobre as prováveis e trágicas explicações sobre aquela estrela, rapidamente abafadas por indígenas mais sensatos que trataram de conduzir todos para suas ocas. 

			O pajé subiu a enorme árvore, acompanhado por três membros do conselho e alguns assistentes habituais de seus rituais. Em alguns momentos, já se podia ouvir tambores e cânticos sagrados vindo lá de cima. Aquilo aquietou a aldeia, e todos adormeceram. Decidiram aguardar o dia raiar com as novidades trazidas pelo pajé.

		

	
		
			A fuga

			“É preciso compreender o propósito que nos move.”

			Jurema não conseguiu dormir naquela noite. Assim que sua mãe dormiu, se levantou e foi para fora. Lá ficou por muito tempo, admirando a linda estrela no céu, ao lado de seu cão, até adormecer ali mesmo, ao relento. Seu cão se chamava Macuco, porque quando filhote adorava perseguir essas aves tentando caçá-las, sempre sem sucesso. Era comum os indígenas serem acompanhados por cães para auxiliar nas caçadas e alertar sobre a aproximação de predadores. Macuco não conseguia cumprir tal papel; medroso e afoito, afugentava a caça e fugia ao primeiro sinal de perigo. Dessa forma, nenhum indígena o queria por perto, e Jurema acabou por adotar o cão. Desde então, estavam sempre juntos.

			Na manhã seguinte, todos foram para o pátio aguardar o pajé descer da árvore – o que não tardou a acontecer. Com aspecto cansado pela noite em claro, começou a falar. Todos estavam sentados no chão, em torno da árvore, formando um imenso semicírculo, ansiosos pelas boas ou más notícias. O pajé pigarreou limpando a garganta e iniciou seu discurso: 

			— Meu povo, durante nossos rituais e observações para compreender o significado desta grande estrela com cauda, este sinal enviado pelos deuses, tive uma visão. Alguma coisa muito importante está para acontecer neste planeta que trará mudanças dramáticas, porém essas não ficaram claras para mim. Vi um grande ser de luz vindo à terra, na forma de um menino, em algum lugar muito diferente e distante daqui. Lá o solo era seco, sem florestas, casas e vestimentas estranhas, muitos usavam barbas espessas e longas. Esse menino crescerá e não terá uma vida fácil. Sua missão é ensinar algo muito importante para aquele povo, porém sofrerá muita intolerância e resistência, porque seus ensinamentos, ao que me pareceu, colidirão com a fé local. Nunca tive visões de lugares distantes e sobre tribos tão diferentes, por isso pedi à mãe d’água e aos deuses das tempestades orientações sobre as melhores ações a respeito da estrela e se ela representa alguma ameaça para nós. A resposta não foi muito clara, falaram sobre forças trevosas mobilizadas para impedir a vinda deste ser ou, pelo menos, dificultar ao máximo a sua missão. Percebi que apelam por nossa ajuda, porém não pude compreender como isso seria possível. Por isso, convoco toda a tribo para irmos juntos até o rio, realizar os rituais das águas para invocar uma resposta. Todos são necessários, vocês duas não – completou o pajé, apontando para Guacira e Jurema. 

			O pajé, por fim, ordenou: 

			— Sigam-me.

			O pajé contornou a árvore, pegou seu cajado e começou sua caminhada em direção ao rio, localizado a uns cem metros da grande árvore. A multidão se levantou e foi caminhando atrás dele entoando cânticos sagrados puxados pelo pajé. Dois indígenas carregavam um balaio com os insumos necessários ao ritual sagrado. 

			Guacira e Jurema ficaram sozinhas no pátio da aldeia, acatando a ordem do pajé, afinal sabiam que não podiam participar de rituais dada a desobediência de Peri. Guacira, magoada com a nova exclusão, voltou para sua oca; enquanto Jurema, vendo aquela movimentação, percebeu que não teria uma chance tão boa como aquela de subir na árvore sagrada, localizar a posição da Floresta Encantada e pegar o mapa. Aguardou atrás da árvore sagrada até que o último indígena estivesse a uma distância segura, incapaz de percebê-la subindo a árvore.

			Sentindo-se segura, correu para a árvore e começou a escalada. O acesso à plataforma próxima à copa da árvore era por uma longa escada em espiral, formada por degraus de pedaços de paus fixados ao tronco e por corrimão de cipós. Jurema ganhava altura rapidamente, sem olhar para baixo, vinte, cinquenta, até chegar aos oitenta metros da plataforma. Bastante ofegante, ela se deu conta de que nunca estivera tão alto na vida e sentiu uma certa vertigem ao olhar a aldeia lá embaixo. A visão do tapete verde das copas era obstruída por uma névoa espessa a uns dez metros abaixo da plataforma, estendendo-se até se perder de vista. Ela percorria o horizonte com o olhar e só via nuvens. Já estava ficando frustrada quando, de repente, as nuvens começaram a se dissipar, surgindo imponente, ao fundo, uma grande montanha com paredões enormes e uma cachoeira espetacular que caía lá de cima e sumia na floresta, erguendo uma suave névoa sobre ela. Sentiu um arrepio por todo o corpo, uma emoção indescritível, e seus olhos se encheram de lágrimas. Apesar da emoção, ela não podia ficar ali muito tempo, se fosse descoberta estaria encrencada de verdade. Olhou para a praia do rio e viu toda aldeia em volta do pajé. O ritual já se iniciara, dava para ouvir baixinho os tambores, os cânticos sagrados e a fumaça das ervas queimando em profusão. Registrou em sua mente a posição do sol em relação à montanha, para auxiliar a sua orientação quando fosse para lá; e procurou à sua volta onde o tal mapa poderia estar escondido. Não poderia revirar tudo, precisava sair dali sem deixar nenhum vestígio de sua visita clandestina. Procurou por toda parte, abriu cada cesto, olhou debaixo de esteiras, e nada encontrou. Começou a ficar nervosa porque o tempo passava, o ritual avançava e precisava sair dali. Foi quando Macuco chegou pela escada e começou a farejar tudo, como se quisesse ajudá-la a encontrar o mapa. Ele olhou para cima e deu um latido, Jurema quase infartou, saltou para cima dele para silenciá-lo:
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